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1. INTRODUÇÃO 
 

Os minerais são considerados de grande importância na alimentação, pois 
participam de diversos processos bioquímicos corporais (LEWIS, 2000). Até os anos 
50, apenas algumas substâncias desta categoria haviam sido identificadas como 
essenciais, sendo os macrominerais cálcio, fósforo, potássio, sódio, cloro, enxofre e 
magnésio e os minerais traço ferro, iodo, cobre, manganês, zinco e cobalto. Após 
1959 o molibdênio, selênio e cromo foram adicionados a essa lista. Desta 
forma,tornou-se evidentea necessidade da suplementação mineral na dieta das 
aves, garantindo um suprimento adequado desses elementos permitindo um 
desenvolvimento saudável e melhorprodutividade dos animais (SCOTT et al. 1982; 
NRC, 1994; EDENS, 1996; CLOSE, 1999; EDENS, 2001).  

Atualmente encontra-se disponíveis no mercado minerais nas formas 
orgânica e inorgânica. Os orgânicos possuem preços mais elevados, mas promovem 
uma melhora no desempenho (JOHNSON e FALKER, 1998; CAO et al. 2000; 
MENDOCAL et al. 2004; YU  et al. 2005), pois otimizam a absorção, retenção e a 
utilização dos alimentos ofertados (DOBRZANSKI et al. 2003) quando comparado 
com as fontes inorgânicas. Ainda, os minerais orgânicosapresentam uma maior 
biodisponibilidade, são transportados mais facilmente e armazenados por mais 
tempo que os correspondentes inorgânicos (MAIORKA e MACARI, 2002), além de 
possuírem uma disponibilidade superior a 90% (JUNQUEIRA, 2008). 

Trabalhos recentes têm demonstrado a possibilidade da substituição total dos 
minerais na forma inorgânica por orgânica com redução nos níveis dessa 
suplementação sem prejuízos no desempenho animal e com redução da excreção 
mineral nas fezes (NOLLET et al. 2007). Dentre os minerais traço o selênio é de 
suma importância para o desenvolvimento das aves, já que é componente de 
enzimas envolvidas no processo antioxidante e no metabolismo da tireóide 
(WAKEBE, 1999), além disso, este mineral é requerido para funções normais do 
pâncreas (MACPHERSON, 1994), inclusive na secreção de enzimas digestivas, 
melhorando com isso a digestibilidade dos nutrientes e, conseqüentemente, o 
desempenho.  

O principal papel do é potencializar a ação da insulina por sua presença no 
fator de tolerância à glicose (GTF) (Sahin et al., 2003). Por agir estimulando a 
sensibilidade à insulina, o cromo pode influenciar também no metabolismo protéico, 



 

promovendo maior estímulo da captação de aminoácidos e, conseqüentemente, 
aumentando a síntese protéica (Clarkson, 1997).  

Objetivou-se avaliar o efeito do cromo e selênio orgânicos na dieta de 
poedeiras comerciais sobre o desempenho produtivo. 

2. METODOLOGIA 
O estudo foi conduzido no aviário experimental do IFSul/CAVG, juntamente 

com o DZ/FAEM/UFPel, durante três ciclos produtivos de 28 dias, correspondendo a 
84 dias experimentais.  

Foram utilizadas 192 poedeiras semipesadas da linhagem Hisex brown, com 
64 semanas de idade, mantidas em aviário dark house alojadas em gaiolas de 
postura, com disponibilidade de água em bebedouros tipo nipple e fornecimento de 
ração em comedouros tipo calha. Foram alojadas três aves por gaiola, sendo que 
cada gaiola representou uma unidade experimental.  

O delineamento experimental foi o completamente ao acaso, mantendo as 
aves sob as mesmas condições ambientais, distribuídas em quatro tratamentos, com 
16 repetições/tratamento. Os tratamentos consistiram de dietas a base de milho e 
farelo de soja com e sem minerais orgânicos: T1- sem Cr orgânico + selenito (0,3 
ppm); T2-  sem Cr orgânico + selênio orgânico (0,3 ppm); T3 -  com Cr orgânico 
(400ppm) + selenito (0,3 ppm); ; T4-  com Cr orgânico (400ppm) + selênio orgânico 
(0,3 ppm). 

As variáveis analisadas foram as de desempenho produtivo. Os dados foram 
submetidos à análise fatorial 2x2, com nível de significância em 5%, e as médias 
comparadas duas a duas pelo teste Tukey.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os dados apresentados na Tabela 1 não foi observada 

diferença significativa para nenhum dos parâmetros avaliados. 
Tabela 1: Desempenho produtivo de poedeiras semipesadas alimentadas com 
minerais orgânicos. 

TRATAMENTOS CR % OP CA/dz CA/m 
s/ Cr Org, c/ selenito 108,97±9,22 65,68±16,17 1,93±0,40 2,85±0,75 
s/ Cr Org, c/ Se Org 111,72±8,28 69,14±11,26 1,82±0,17 2,68±0,46 
c/ Cr Org, c/ selenito 111,59±6,47 71,82±13,66 1,79±0,16 2,75±0,74 
c/ Cr Org, c/ Se Org 112,50±6,26 22,34±8,87 1,85±0,19 2,64±0,43 

P= 0,5886 0,5774 0,5022 0,7951 
CV, % 6,89 18,42 13,65 22,52 

Erro Padrão 7,66 12,78 0,25 0,61 
Cromo 0,3766 0,2239 0,4211 0,6469 
Selênio 0,3429 0,6964 0,7234 0,3812 

Cromo*selênio 0,6332 0,4921 0,2110 0,8510 
CR= consumo de ração (g); %OP= percentagem de ovos produzidos; CA/dz= conversão alimentar 
por dúzia; CA/m= conversão alimentar por massa. (P< 0,05). 

Os resultados obtidos foram diferentes dos encontrados por HOSSAIN et al. 
1995) que verificaram redução no consumo de ração de aves alimentadas com 
cromo orgânico. Já LIEN et al. (1999) e SAHIN et al. (2002), observaram efeito 
positivo da suplementação de cromo orgânico-picolinato-(CrPi) sobre o consumo 
voluntário de alimento e o ganho de peso de frangos de corte e de codornas 
japonesas mantidas sob alta temperatura, respectivamente. 

Os resultados referentes a produção de ovos das aves suplementadas com  
selênio orgânico foram semelhantes aos encontrados por DE LANGE et al. (2004) e 
KLECKER et al. (2001) onde o mineral não afetou a variável. 



 

4. CONCLUSÃO 
A inclusão de selênio e cromo orgânicos na dieta de poedeiras não 

influenciou no desempenho produtivo das aves. 
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